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APRESENTAÇÃO

Nesse segundo volume da Coletânea – “Conflitos e Convergências da 
Geografia”,publicado pela Atena Editora, realçamos o compromisso inalienável para 
um debate plural e democrático a partir de diferentes análises geográficas centradas no 
Brasil. Trata-se de vinte e quatro contribuições oriundas de quinze estados brasileiros, 
os quais estão vinculados à vinte e uma instituição de ensino, pesquisa, extensão e 
inovação. No decorrer desse volume as reflexões propostas pelos autores retratam 
um panorama sobre Geografia Urbana e sua relação e interação com os Estudos 
Ambientais, Geotecnologias e Cartografia e as possibilidades de inclusão enfatizando 
o Ensino de Geografia.

Nesse contexto, as discussões e proposições sobre a urbanização, planejamento e 
normatização do território, segregação socioespacial, uso do espaço público, segurança 
e insegurança pública, desigualdades sociais, vulnerabilidade socioambiental, 
mobilidade urbana, acidentes de trânsito, mercado imobiliário, inundações e dinâmica 
fluvial, permitem inferir a relevância das pesquisas e seus desdobramentos para 
compreensão de diferentes realidades que convergem ao refletirmos sobre os desafios 
atuais do planejamento urbano e ambiental no país, cujo direito à moradia digna e a 
cidade são violados cotidianamente.

Esperamos que as análises publicadas nessa Coletânea propiciem uma leitura 
crítica e prazerosa, assim como despertem novos e frutíferos debates geográficos que 
desvendem os caminhos e descaminhos para compreender a realidade brasileira e 
sua indissociável conexão no bojo da mundialização.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
Montes Claros-MG

Outono de 2019
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CAPÍTULO 17
doi

PRODUÇÃO DA HABITAÇÃO EM UMA CIDADE MÉDIA: 
ANÁLISE DO PROGRAMA MINHA CASA MINHA 

VIDA˗PMCMV EM DOURADOS-MS

Lidiane Cristina Lopes Garcia de Souza
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Faculdade de Ciências Humanas.
Dourados − MS

RESUMO: Com a perspectiva de pensar a 
produção da habitação via Programa Minha 
Casa Minha Vida−PMCMV em uma cidade 
média, tomamos como objeto de análise o 
Residencial Harrison de Figueiredo, localizado 
na cidade de Dourados−MS. Nesse sentido, 
objetivamos fornecer elementos para refletir a 
questão da habitação e aprofundar os estudos 
sobre a produção habitacional. Fornecendo, 
assim, contribuições para o entendimento do 
processo de produção do espaço urbano e seus 
desdobramentos socioespaciais.
PALAVRAS-CHAVE: Cidade média; Habitação; 
PMCMV.

ABSTRACT: Aiming the perspective of thinking 
about the creation of housing through the 
initiative called ‘Programa Minha Casa Minha 
Vida - PMCMV’ in a medium-size city, we set as 
the object of analysis the Residential Harrison 
de Figueiredo, which is located in Dourados 
city, MS state. In this sense we set as a goal 
to provide elements to reflect the housing issue 
and deepen the studies about the housing 
production. Thereby providing contributions for 

the understanding of the process of the urban 
area creation and its socio-spatial outspread.
KEYWORDS: Medium size city; Housing; 
PMCMV.

1 | 	INTRODUÇÃO

Essa proposta de trabalho trata-se de 
uma contribuição que começou como parte de 
uma pesquisa de Iniciação Científica realizada 
na graduação em geografia da Universidade 
Federal da Grande Dourados, que embasou um 
trabalho de conclusão de curso em Geografia 
e que almeja fazer parte do desenvolvimento 
de uma dissertação de mestrado da mesma 
instituição, com perspectiva na produção da 
habitação em uma cidade média, tomando 
como análise o Programa Minha Casa Minha 
Vida−PMCMV na cidade de Dourados–MS. 
Nesse sentido, procuramos fornecer elementos 
para se pensar a questão da moradia através 
da produção da habitação via PMCMV em 
Dourados–MS, assim como contribuir para 
o entendimento do processo de produção 
do espaço urbano e seus desdobramentos 
socioespaciais. 

Segundo Calixto (2017), apenas a partir 
da década de 1990 que as cidades médias 
passaram a ser objetos de estudo que 
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buscavam compreender suas características e complexidades. Um aprofundamento 
que se concentrava nas metrópoles, considerando, assim, que as cidades médias 
também são locais de consumos e fluxos. 

Posto que, para identificar as cidades médias, é preciso mais que a classificação 
populacional que a definiria apenas como de porte médio. Uma de suas principais 
características é a relação entre o tamanho demográfico, as funções urbanas e a 
organização do espaço intra-urbano. 

Diante disso, Dourados−MS (Figura 1) atende as exigências locais, bem como 
expressa nível de centralidade interurbana (principalmente na porção sul do estado) 
relevante devido ao importante papel do setor de serviços e comércio. O município 
destaca-se na rede urbana regional, estabelecendo sua condição de cidade média e 
se afirmando como centro de apoio ligado ao comércio e a serviços. 

A produção habitacional faz parte das mudanças, e o PMCMV ganha destaque 
nesse contexto –, lançado no ano de 2009, as primeiras unidades habitacionais em 
Dourados, num total de 447, foram entregues em 2011−, e apesar da importância 
de iniciativas anteriores, é um programa que merece especial atenção devido à sua 
abrangência. Assim, a inserção do PMCMV, que está em processo de construção 
contínua, tornou-se expressivo na cidade, gerando processos e impactos na vida de 
famílias, nas condições reais de vida, nas relações sociais, abrindo vasto campo de 
pesquisa. Com isso, exaltamos compreender as novas formas de produção habitacional 
em uma cidade média via PMCMV, e seus desdobramentos socioespaciais, tendo como 
objeto de análise o residencial Harrison de Figueiredo etapas I, II e III, totalizando 722 
residências em Dourados – MS. Fornecendo, assim, elementos para refletir a questão 
da moradia e aprofundar os estudos sobre a produção habitacional. 
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2 | 	OBJETIVOS

Compreender as novas formas de produção habitacional em uma cidade média, 
fornecendo elementos para analisar a questão da moradia via PMCMV em Dourados-
MS, e colaborar no entendimento do processo de (re)produção do espaço urbano e 
seus desdobramentos socioespaciais.

3 | 	METODOLOGIA

Para atingir os objetivos propostos, tomaremos como procedimento inicial 
levantamento bibliográfico (livros, teses, dissertações, monografias e artigos) sobre a 
temática pesquisada, com a finalidade de refletir acerca do tema “cidades médias”, a 
partir do aprofundamento das desigualdades socioespaciais, um dos temas norteadores 
da Rede de Pesquisadores de Cidades Médias – RECIME, no seu diálogo constante 
com levantamentos/pesquisa de campo. Além das contribuições das discussões 
em eventos proporcionados pela comunidade da geografia, como os Espaços de 
Diálogos e Práticas-EDP’s do Encontro Nacional de Geógrafos. Nessa perspectiva, 
pretendemos tomar como objeto de análise o residencial denominado Harrisson de 
Figueiredo, localizado as margens da BR-156, que dá acesso ao distrito industrial da 
cidade. 

4 | 	RESULTADOS PRELIMINARES

Uma cidade capitalista apresenta a característica de ser fragmentada, marcada 
por diferentes usos da terra, apresentando áreas de diferentes formas e conteúdo. O 
espaço urbano (re)produz a complexidade da estrutura social de classes. A respeito 
disso, Corrêa afirma,

O espaço urbano capitalista – fragmentado, articulado, reflexo e condicionante 
social, cheio de símbolos e campo de lutas – é um produto social, resultado de 
ações acumuladas através de tempo, e engendradas por agentes que produzem e 
consomem espaço (CORRÊA, 1993, p.11).

Através do recorte espaço-temporal da década de 1970 da rede urbana de 
Dourados-MS, é possível observar o surgimento de um novo sistema de tecnificação 
do campo, bem como uma descentralização da economia agropecuária e industrial por 
meio da nova divisão territorial do trabalho, “[...] houve um consequente fluxo migratório 
da população rural rumo às cidades, provocando o seu inchamento ao mesmo tempo 
que aumentavam os problemas urbanos” (SOUZA, 1997, p. 189). A introdução de uma 
agricultura caracterizada pelo uso da técnica, da ciência e da informação, reforça os 
papéis regionais de Dourados-MS, colocando-a na condição de cidade média. 

Porém, a partir da década de 1990, houve uma descentralização, as cidades 
médias passam a ser objeto de análise a fim de compreender suas complexidades 
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e particularidades, são locais de consumos e fluxos, uma análise que ultrapassa 
o complemento dos estudos de metrópoles. Para identificar as cidades médias é 
necessário compreender a relação entre o tamanho populacional, as funções urbanas 
exercidas e a organização do espaço intra-urbano e inter-urbano, exercendo uma 
relação de complementaridade em sua rede urbana, além de considerar os “problemas” 
que até então eram percebidos apenas em centros maiores. 

O município de Dourados-MS se encaixa em todas as características 
mencionadas, destacando-se na rede urbana regional, estabelecendo sua condição 
de cidade média, concordando com Corrêa (2007) e Calixto (2017) vale destacar que, 
a partir da proposição de que as dinâmicas dos processos são estabelecidas pelas 
relações sociais, a condição de cidade média – como construção social, está ligada à 
noção de movimento e processo – sendo exposta à transformações com o passar do 
tempo, isto é, possui uma condição espaço-temporal.

O processo de expansão das cidades leva a novas expressões de centralidade, 
resultando em várias formas de ocupação, que sucede uma diversidade de habitações, 
não apenas de tamanho ou características, mas, também, da própria cidade. Essa 
produção diversificada da produção habitacional, não inclui, meramente, a capacidade 
de pagar pela casa/terreno, mas também de pagar pelos equipamentos e serviços 
coletivos, evidenciando a desigualdade social.

Vale destacar que nos anos 1970, na elaboração do II Plano Nacional de 
Desenvolvimento (PND), através do seu “Programa para Cidades de Porte Médio” as 
cidades, como Dourados, foram alvo de atenção, e a Constituição (1988) possibilitou o 
fortalecimento das escalas locais de poder, via reforma fiscal e administrativa. Dentro 
da política de descentralização adotada, intensificaram-se as iniciativas municipais no 
município de Dourados a partir do final da década de 1980 e início da década de 1990, 
tendo como mola propulsora a pressão popular. Nesse cenário, entre 1989 e 1999, 
na tentativa de atender a população de baixo poder aquisitivo, houve a implantação 
e distribuição de mais de 1500 lotes urbanizados, visando a autoconstrução, e a 
implantação de aproximadamente 2800 unidades residenciais. 

Dentro da política habitacional implementada entre 2000 e 2008, vale mencionar o 
Programa Cesta Material de Construção (132 unidades), Programa de Erradicação de 
Favela (1.175 unidades), implantação de conjuntos habitacionais ligados ao Programa 
de Arrendamento Residencial− PAR (963) e Programa de Aceleração do Crescimento 
− PAC (450 unidades). (CALIXTO apud., 2010).

Apesar da importância das iniciativas mencionadas, o Programa Minha Casa 
Minha Vida−PMCMV, lançado em 2009, merece especial atenção devido a sua 
abrangência. O lançamento do Programa (com 447 residências entregues em 2011) 
fez parte de um período em que o governo procurava se recuperar da crise econômica 
de 2008 e o setor da construção civil passava por momento de recessão. Após anos 
de carência de políticas concretas ligadas à habitação e necessitando operar através 
do autofinanciamento, as empresas do âmbito da construção civil se reestruturaram, 
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expandindo seu capital na Bolsa de Valores e beneficiando-se dos novos recursos 
derivado das mudanças no Sistema Financeiro de Habitação − SFH. O PMCMV 
financiou em 5 anos, ou seja, até 2014, 80% das unidades que o Banco Nacional 
de Habitação−BNH havia financiado em 22 anos (4,5 mil). Nesse mesmo período foi 
iniciada a Fase 2 do programa em todo o Brasil, com empreendimentos inaugurados 
no ano de 2011 (JESUS, 2014).

Neste sentido, o residencial Harrison de Figueiredo (Figura 3) construído com 
fonte de recursos do Fundo de Arrendamento Residencial – FAR e a Prefeitura 
Municipal como agente promotor, é um dos dezesseis empreendimentos do PMCMV 
em Dourados Faixa I (renda familiar mensal até 1800,00 reais), foi construído em 
três etapas, a primeira entregue no ano de 2014, o Harrison I, com 232 residências. 
Posteriormente, foram entregues o Harrison II, com 240 e o Harrison III, com 250, 
totalizando 722 residências (SOUZA, 2017). 

O residencial é uns dos maiores e mais recente empreendimento do PMCMV 
faixa I no município, localizado a margem da rodovia MS-156 que dá acesso ao distrito 
industrial ao lado do residencial Dioclécio Artuzi, que também é empreendimento do 
PMCMV e do mesmo porte que o Harrison de Figueiredo.  

A chegada dos moradores passam a (re)produzir o espaço urbano através do 
cotidiano, dando novos significados ao local, suas dificuldades devido ao distanciamento 
marcado pelo difícil acesso aos serviços e equipamentos coletivos como escola, 
posto de saúde e local de trabalho dos moradores, fazendo com que enfrentem 
longas distâncias diárias,  já é característica dos residenciais do Programa e demais 
loteamentos populares, nos permitindo perceber as contradições que envolvem a (re)
produção do espaço urbano, reforçando a desigualdade socioespacial na cidade.

	 O residencial Harrison de Figueiredo, assim como os outros programas 
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habitacionais  destinados a população de baixa renda e empreendimentos do PMCMV 
Faixa 1, que teve produção mais relevante em áreas periféricas, permaneceram 
concentrados na porção sul do município de Dourados, região marcada pela ausência 
de infraestrutura, equipamentos e serviços urbanos, bem como a necessidade dos 
moradores de atravessar uma rodovia, conhecida pelos acidentes de trânsito, para se 
deslocar para qualquer ponto da cidade, gerando vários transtornos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implantação do Programa Minha Casa Minha Vida−PMCMV em Dourados−
MS gera processos e impactos na vida dos moradores, nas relações sociais e nas 
condições de vida (re)produzindo o espaço urbano. Vários aspectos nos permitem 
perceber as contradições que envolvem a (re)produção do espaço urbano no local e 
que podemos identificar desigualdades socioespaciais.

Após cerca de 9 anos de inauguração e 7 anos da entrega dos primeiros 
residenciais do PMCMV na cidade, podemos perceber que o programa configura uma 
nova forma de habitar em uma cidade média, Dourados−MS,  através da organização 
do seu espaço intra-urbano a partir do setor habitacional, bem como o setor de 
comércio e serviços passa a reafirmar sua condição de cidade média na rede urbana 
regional, porém, a questão do déficit de moradia para o cidadão que não pode pagar, 
ainda é um grave problema.

Analisar e apontar elementos para reflexões a partir do PMCMV são contribuições 
para compreender a questão da habitação em uma cidade média. 

Os resultados preliminares apresentados sobre a temática neste trabalho visam 
fazer parte de uma dissertação de mestrado cujo objeto de análise é o residencial 
Harrison de Figueiredo, etapas I, II e III. Assim, aprofundando os estudos sobre a 
produção habitacional e os desdobramentos socioespaciais produzidos.

A presente proposta de trabalho se justifica pela necessidade de reflexão acerca 
das contradições socioespaciais decorrentes do processo de produção do espaço 
urbano e, também, da importância de contribuir com a sociedade nas questões que 
circundam a discussão. O resultado do trabalho, a dissertação, poderá servir como 
documento de apoio para a argumentação dos sujeitos sociais do residencial Harrison 
de Figueiredo e até para os demais residenciais do município diante do poder público, 
em busca de melhores condições de vida de centenas de pessoas.
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